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derrubei pau" significa "eu matei gente". ''Pau cujas folhas tem cheiro" 
indica que o morto era um homem branco, pois os brancos "tem 
·e gripe", associados com um cheiro característico. Os brancos podem 
ser designados também por "pé de fumo", já que gostam de fumar. "Pé 
de pequi" sáo os suiás, ou as tribos alto-xinguanas que comem pequi. 
"Pé de jenipapo" sáo os txucarramáes, que usam tinta preta no cor­
po. Alimentos que os caiabis identificam como característicos das die­
tas de certos grupos também passam a designar etnias, nos cantos do ya­
waci. Assim, os txucarramáes também aparecem como "caldo de tatu", 
e os apiacás como "mingau de amendoim",, que, segundo os caiabis, é seu 
minga u preferido. Em outros contextos, mingau · (cawin) significa san­
gue, e "cawin podre" ou "cawin azedo", pessoas mortas, cujos corpos 
já apodreceram. · 

Um dos temas mais freqüentes é añang - traduzido por boneca 
ou espírito - numa referencia ao sobrenatural añang (e a boneca que o 
representa), epítome da guerra13: 

O que ele está falando? 
O que añang está falando? 
Eu nao estou entendendo a fala 
Acho que ele está nos xingando 
Voces estao escutando? 
Nao estou entendendo o que está falando 
Bu acho que ele está sabendo de nós 
Eu achoque añang está nosxingando [canto de Kupeianin]. 

O uso de figuras de linguagem encobre o morto e a de matar 
("derrubar pau", por exemplo ), ou o. matador. No primeiro caso, que. é o 
mais comum, os caiabis cantam suas que mataram muitos ma­
cacos, que prenderam o filhote de jaburu, que náo tem medo. da etc. 
No segundo, fala-se sem rodeios do morto, mas oculta-se o matador, que 
é geralmente o próprio cantor, como no canto a seguir, em que a arma de 
guerra transforma-se por metonúnia em sujeito da 

Bu vou contar a história da borduna que matou gente 
Vou contar a história do índio apiacá 
No córrego onde fizerarn guerra 
[ ... ] [canto de T)'massangué]. , 

13. Añang, sobrenatural extremamente perigose e hostil que habita a mata, é derrotado em um mito 
por dois rapazcs caiabis durante uma 
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Outro procedimento para ocultar a identidade do morto é o em­
prego de denomina~es sujeitas a interpreta~óes variadas pelos ouvintes. 
Um canto que falava de um certo Boca Riscada foi compreendido de 

' maneira diferente por informantes diferentes. Segundo um deles, Boca 
Riscada dever ser apiacá, pois estes índios tatuam a boca. Segundo outro, 
o canto fala de urna luta antiga contra os crenacarores, pois recordava­
-lhe o seguinte episódio: tendo encontrado indícios de que os crenacaro­
res estavam coletando inajá, os caiabis aguardaram, acampados no local, 
que estes voltassem para buscar o restante. Seus inimigos foram entáo 
flechados e mortos: 

Eu vou falar 
Aquele que esperou e veio buscar inajá 
Aquele Boca Riscada 
Na hora que veio buscar inajá 
Ficou esperando até o arnanhecer [canto de Kupeap]. 

Mais raramente, os inimigos sáo designados por termos de par~n­
tesco, como no canto a seguir, que fala do "meu avo" (teiamuin ). Trata­
-se da história de luta contra os brancos, que os caiabis chamam também 
teiamuin: 

Eu nao tenho medo do meu avo 
Eu fico brabo com meu avo 
Entrei com meu avo dentro da casa 
Porque ele entrou em urna por~o de casas 
Entrei com ele dentro de muitas casas 
Eu tenho pena do meu avo, mas tenho coragem de falar com ele 
Eu nao tenho medo 
Entrei com ele na casa cheia de pregos [canto de Kupeap). 

O emprego sistemático das metáforas, apoiadas nos elementos da 
natureza capturados pelos homens, aproxima a ca~a e a guerra, como ex­
plicitamente cantou um caiabi: 

Eu sou bom ca~dor 
Eu matei macaco 
Eu cacei macaco 
Tá vendo que cacei macaco? [canto de·Yawari]. 

Entretanto, é possível encontrar alguns cantos - mais raros - que 
falam diretamente da guerra: 
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Conta aquele que vocé tinha matado 
Aquele que carregava algodao 
Aqueta mulher que vore matou 
Índia apiacá 
Contalogo · 
Aquela que veio para casar [canto de Domingos], 

contrastando fortemente com outros, onde tudo é velado: 

Cuidado, toma direito o cawin 
Cawin é quente 
Está fervendo 
O cawin de urucu [canto de Takaperun]. 

A linha de algodáo, um bem feminino, fabricado e manuseado pe­
las mullieres, está presente nos cantos sempre que há urna mulher envol­
vida no episódio. No canto a seguir, "linha de algodáo" é a filha do can­
tor, que ele se recusa a dar em casamento ao inimigo: 

Quando vocé procura rolo de linha 
Quando vore procura linha 
Eu tenho raiva de vore 
Por isso nao mostro a linha 
Eu escondo minha linha 
Quando vore vem para noivar 
Eu náo dou minha linha 
Procura onde alguém aceita vore [canto de Domingos). 

Cada um dos versos dos exemplos acima corresponde a urna frase 
musical do solista. Entre eles o coro insere um estribilho, cujas palavras 
pontuam o canto, sem acrescentar-lhe novos conteúdos verbais. 

Neste trabalho procurou-se comentar urna narrativa e alguns can­
tos rituais de um grupo indígena, que orientava suas rela~óes com o uni­
verso exterior a tribo, e suas próprias defini~óes ideais de papéis sociais, 
pela guerra. Nas últimas décadas, os caiabis vém lidando com a auséncia 
desta, e com a entrada em um sistema de rela~es interétnicas, no qual 
agressóes viole~tas sáo fortemente condenadas. A julgar pela narrativa 
de Kupeap-Canísio e pela realiza~áo do yawaci (que tem acorrido por di­
versas vezes nos últimos anos), o grupb recorre ao passado guerreiro pa­
ra falar de si mesmo e para elaborar sua identidade. A documenta~o 
existente sobre os caiabis, no século passado e na primeira metade deste, 
ainda que limitada, caracteriza estes índios como guerreiros. Suas pró-

• 
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prias tradi~es orais, no entanto, ass~alam, com muito mais nitidez, a 
importAncia das guerras no passado, tal como representado e compreen-
dido boje. • 

Embora os brancos tenham sido objeto do mesmo tipo de trata­
mento dispensado as etnias inimigas, impuseram-se, e for~ram os caia­
bis a adotar urna estratégia de aproxima~o, que nem sempre resultou 
em rela~es pacíficas. Entre outras coisas, os brancos· tornaram-se forne­
cedores únicos de urna série de bens que transformaram seu modo de vi­
da, e tornaram-se indispensáveis. O f101 das guerras marca o início de 
novos tempos (por oposi~áo ao "tempo dos antigos", de que falam os 
caiabis ): nestes, sabem que sáo índios tutelados, tal como os demais, cuja 
terra, garantida pela lei do Estado brasileiro, ainda é alvo de cobi~a. 

A narrativa de Kupeap-Canísio e os cantos do yawaci revelam a 
presen~a vigorosa da guerra na escala de valores dos caiabis, que conti­
nuam prezando a bravura e a atitude de hostilidade face a outros grupos 
humanos como qualidades masculinas fundamentais. Na vizinhan~ de 
outras etnias - com quem compartilham urna série de problemas e ex­
pectativas - , retomam aquilo que parecia destinado a cair no esqueci­
mento: o ritual de celebra~o da guerra, a apresenta~o dos homens en­
quanto ca~dores/ guerreiros diante do grupo e diante de estrangeiros. 
Nas exibi~óes públicas foram abolidos os elementos que poderiam pare­
cer selvagens ou abomináveis aos estrangeiros, os troféus de guerra, que 
colocariam os caiabis na incomoda situa~áo de "índios brabos", que eles 
decerto conhecem e que sabem ser capaz de atrair represálias. 

Como os indios Caiabis Faziam Gue"a com Outros indios 

(Nan-ativa de Kupeap-Canfsio) 

1. Quem primeiro fez guerra com os caiabis foram os índios mun­
durucus. No com~o, os caiabis náo tinham faca, nem facáo, nem macha­
do. Mas tinham machado de pedra e é com isto que eles faziam ro~. 
Eles viveram muito tempo com o machado de pedra. Quando eles desco­
briram este machado de pedra, eles .pegaram muito e espalharam pelas 
outras aldeias. Só os velhos é que .amolavam estes machados. Todo o 
pessoal da aldeia botava o machado de ped.ra em frente do velho e pedia 
para amolar. Entáo os índios mundurucus vieram fazer guerra com os 
caiabis, porque eles queriam matar os caiabis. Quando eles chegaram lá, 
os caiabis tomaram os facóes e machados de caraíba que eles tinham. E 



476 KARL VON DEN STEINEN: UM SÉCULO DEANrROPOLOGIA NO XINGU 

flecharam um mundurucu. Trouxeram facóes pra aldeia. O facáo grande, 
eles quebravam aos peda~os e faziam faquinhas. O machado de caraíba, 
eles emprestavam para outras aldeias, e passaram a usar só isto para ·fa­
zer ro~, e guardaram os antigos machados de pedra. Depois que ~les fo­
ram visitar outras aldeias, outros caiabis viram o facáo. E pediram para 
quebrar no meio. O ferro, eles batiam na pedra pra fazer faca pra eles. 
Primeiro, os antigos náo tinham nada, nem faca, nem facáo. Quando ma­
tava bicho, pra repartir, cortava com taquara e tira va as tripas com pon ta 
de flecha. Depois que os caiabis descobriram que os mundurucus tinham 
facáo e machado, eles foram lá e tomaram tudo. Entáo repartiram tudo. 
Mas náo tinham enxada pra cavar a terra pra fazer ro~a, e usavam o ma­
chado e as pontas de facáo. Os outros índios, os canoeiros, foram os que 
primeiro descobriram o machado de pedra. Apiacá também. Para fazer 
colar, eles furavam o tucum com dente de piranha e dente de macaco. 
Índio apiacá também náo tinha machado, como os caiabis. 

2. Os avós dos apiacás eram ~urumucai e a mulher Morefan, e es­
tes contavam muitas histórias para os apiacás. Antigamente os apiacás 
moravam junto com os caiabis, depois separaram. Yurumucai e Morefan 
contavam histórias dos apiacás para os caiabis, como os antigos viviam. 
Contava que náo tinha machado, s6 machado de pedra também. More­
fan morava junto com os caiabis. Os caiabis foram entáo pro território 
dos crenacores, quando f oram ca~ar no mato. Os crenacores mataram 
urna mulher caiabi, e eles ficaram brabos e mataram Morefan. O marido 
dela ficou brabo. Aí chegaram vários índios tapuinins nas aldeias apiacás 
e atacaram; mataram muitos apiacás. Depois os mundurucus chegaram 
nas aldeias caiabis para brigar. Este grupos estavam sempre em guerra. 
Entáo, enquanto Morefan estava viva, ela falou pro caiabi: "Quando os 
índios chegam pra atacar, vocés náo podem correr. Tém que ficar dentro 
da casa pra jogar flecha. Os apiacás faziam assim". Mas mesmo apesar 
de ela ter dito isto, alguns caiabis correram. Depois chegaram outros ín­
dios pra atacar também, que usavam osso no nariz (puingaracans ). Os 
apiacás pegaram um filho de outra tribo (Cuataw}'rá), quando eles ataca­
ram, e criaram; passaram uns tempos com ele. Um dia foram a r~ bus­
car amendoim e levaram o menino. A mulher falou: "Deixa o menino no 
cháo andando por aí se ele chorar". O marido ficou com ele no. colo, en­
quanto a mulher ia pegar amendoim. ,O menino chorou muito e o marido 
matou. Quando ela voltou, perguntou pelo menino: "Cadé o menino?" O 
marido contou que tinha matado. Eles entáo cozinharam o menino na 
panela. Depois, tinha uns índios de duas caras que chegaram na aldeia 
dos apiacás ( tapuiniauais ). Quando joga flecha o da frente é que joga. 
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Quando acabam ~s flechas, o de trás com~a a correr e o da frente enco­
lhe. Tinha muitos destes índios. Os apiacás antígos falavam assim: "A 
gente fica aquí mesmo. Se os outros vem atacar, a gente ataca também". 

' O velho apiacá que falou isto náo tinha medo porque ele tinha um pes-
soal muito grande para defende[-lo]. Ele dizia: "Náo tenho medo porque 
meu pessoal é muito". Entáo os caiabis f oram lá e ~cabaram com o pes­
soal dele. Entáo ele resolveu se entregar porque estava com medo de 
morrer também. Quando os caiabis brigaram com todos os apiacás e o 
velho ficou sozinho, os caiabis queimaram ele e deram o nome de Yuru­
mucai. Os apiacás de outras aldeias entáo se separaram dos caiabis que 
moravam no Teles Pires e fugiram entáo pro Rio dos Peixes. Aí eles des­
ceram o rio pra morar mais longe. Estes apiacás que se separaram eram 
amigos dos caiabis. Os de outras aldeias náo gostavam dos caiabis. E bri­
garam com seus próprios parentes por causa dos caiabis. Depois os caia­
bis flecharam urna mulher apiacá, chamaram[-na] T)'maíp porque flecha­
ram[-na] na perna. Móra era outro nome dela, o. nome apiacá. 

3. Os caiabis falaram entáo: "Náo há mais índios no Xingu. Nós 
acabamos com os txucarramáes. Só um resto deles está morando aí 

.1 no rio Arinos". Aí os caiabis pensaram: "Os caraíbas acabaram com 
os txucarramáes. Ou nós acabamos com eles, ou foram os txucarramáes. 
Tem muito caraíba agora e nós náo estamos vendo os txucarramáes". Os 
suiás primeiro moravam no Teles Pires. Mas eles brigavam muito com 
os caiabis e com os outros índios, por isto eles foram pro rio Arinos. 
Os caiabis criavam vários índios na aldeia, filhos de apiacás , suiás, crena­
cores etc. Só náo levavam pra aldeia filho de txicá, embora brigas­
sem com eles também. Mas só pegavam adultos. No com~ eles também 
pegaram ftlho de caraíba e levaram pra aldeia pra criar. Pegaram fi­
lho dos canoeiros também. Depois que pegaram estes índios, eles come­
garam a casar com outros índios também. Por isto os índios tem costume 
de casar com índios de outras tribos. Vários caiabis casaram[-se] também 
com caraíba. 

4. A única tribo que os caiabis náo levavam pras aldeias era mun­
durucu. Mas os mundurucus levavam caiabis pras aldeias deles. Certa vez 
levaram dois rapazes e amarraram fora da casa pra fazer festa. Mas um 
dos rapazes escapou e os mundurucus náo conseguiram pegá[-lo]. Passou 
muito tempo e os parentes já tinham até esquecido dele, de tanto que ele 
demorou. Um dia eles viram alguém vindo pelo caminho, e era um dos 
rapazes que os mundurucus tinham levado. Ele correu e abragou seus pa­
rentes. Primeiro náo lhe perguntaram nada: fizeram comida e levaram 
(-no] para casa e deram[-lhe) comida. Depois pediram pra ele contar o 
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que tinha acontecido lá. Ele falou que tinham judiado muito dele, bate­
ram· muito, e amarraram fora da casa pra fazer festa, mas que ele tinha 
escapado e o outro rapaz náo. Quando os mundurucus levavam gente 

. pras aldeias deles, vários eles matavam e vários eles casavam. Se era ho­
mem eles casavam com suas filhas, se era mulher eles casavam com seus 
ftlhos. 

5. Depois os txucarramáes pegaram a bisavó dos caiabis. Estes fo­
ram atrás, alcan~aram e trouxeram a mulher de novo de volta pra aldeia. 

6. Quando as guerras estavam quase terminando, os caiabis subi­
ram o rio Teles Pires, e lá os caraíbas mataram muitos caiabis. Aí eles 
subiram mais e morreram novamente. Entáo eles voltaram pra aldeia e 
contaram pros parentes que os caraíbas tinham matado muitos deles. 
Eles se teuniram pra resolver o que fazer. 

7. Subiram de novo o ri-0 pra fazer guerra pros caraíbas e s6 en­
contraram os txucarramáes. Lá um caiabi se enganou e ficou perto dos 

. txucarramáes pensando que era um companheiro dele, e o txucarramáe 
matou ele. Entáo eles voltaram pras aldeias tristes novamente. Contaram 
pros parentes que náo tinham encontrado os caraíbas, só txucarramáes, e 
que tinham perdido um companheiro. Depois os índios suiás vieram ata­
car os caiabis. · Em urna aldeia quase que acabaram com todos os caiabis, 
mas alguns escaparam. E foram pra urna aldeia grande. Lá todos se reu­
niram e os outros falaram: "Voc& sáo moles, voces perderam guerra dos 
suiás". E resolveram esperar os suiás atacarem. "Se eles chegarem aqui, 
vamos ver quem é mais forte". Esperaram muito tempo, e como náo veio 
ninguém, eles foram até as aldeias suiás. Lá chegando náo viram nin­
guém, porque já tinham ido embota. Só encontraram os caiabis que eles 
tinham queimado. Entáo alguns resolveram ir atrás dos suiás e outros re­
solveram voltar pra aldeia grande e esperá[-los] lá. Chegaram e contaram 
que s6 tinham encontrado as casas vazias. Alguns pensaram em irem to­
dos atrás dos outros, mas como temiam que os suiás viessem por outro 
rumo e encontrassem a aldeia vazia, só com as mullieres e crian~s, pre­
f eriram ficar e esperar ali. 

8. Os índios mundurucus tinham um caminho que ia até a aldeia 
caiabi no Rio dos Peixes. 'Eles foram lá e atacaram também os caiabis, 
além dos suiás. Os mundurucus pegatam um caiabi e amarraram fora de 
casa. Ele entrou entáo dentro da casa para ver se tinha mais alguém para 
pegar e enquanto isto o rapaz fugiu. Quando o mundurucu saiu, náo ti­
nha mais ninguém e ele voltou. Os caiabis entáo foram se reunir numa 
outra aldeia. Resolveram ir atrás dos mundurucus. Náo encontraram e 
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voltaram pra aldeia que tinha sido atacada. Lá náo viram ninguém, por­
que todos os caiabis estavam escondidos no mato. Passou uns tempos e 
eles voltaram pra aldeia. Depois de algum tempo os que tinham fugido 
voltaram para verificar se a ald~ia estava vazia ou se tinha sido tomada 
pelos mundurucus. Vieram escondidos pelo mato e lá perceberam as vo­
zes dos caiabis. Entáo gritaram e os parentes responderam. Vieram pra 
aldeia todos e conversaram. Contaram que eles pensavam que estavam 
todos mortos pelos mundurucus. E os outros, que tinham se escondido 
no mato, ao invés de ir pra aldeia grande, porque achavam que os mun­
durucus também tinham ido para lá~ Perguntaram se alguém tinha mar­
rido, ou se os mundurucus tinham levado os filhos deles. Como ninguém 
tinha marrido, e como os mundurucus náo tinham levado ninguém, volta­
ram entáo para a aldeia grande contar que os parentes da outra aldeia 
tinham aparecido. Depois os mundurucus resolveram ir na aldeia grande 
caiabi, porque as aldeias pequenas eles já conheciam todas. Quando che­
garam lá e atacaram, eles perderam porque tinha muita gente. Passou 
muito tempo e eles voltaram de novo, fazer a última guerra. E perderam 
novamente. Os caiabis flecharam um mundurucu com f erráo de arraia e 
nunca mais os mundurucus apareceram. Assim foi o fim da guerra dos 
mundurucus com os caiabis. 

9. Os caiabis ·vieram de mudan~a dorio Teles Pires para a boca do 
rio Peixoto Azevedo, para fazer ro~. Voltaram pra aldeia. Os crenacores 
foram entáo ver e náo encontraram ninguém. Entáo, quando os caiabis 
voltaram pra queimar r~a, viram o rastro dos crenacores. Voltaram pra 
aldeia e contaram pros outros que os crenacores tinham estado lá. Os ou­
tros, na aldeia, entáo falaram: "Vocés náo váo mais pra lá, porque váo fi­
car lá sozinhos e os crenacores váo atacar vocés". "Se eles vierem a gente 
ataca também." Ficaram um més na aldeia preparando as coisas pra le­
var pra r~a: muda de mandioca, mangarito, cará, amendoim. Quando 
prepararam tudo, vieram com a mudan~a, com a familia e com os filhos. 
Plantaram ro~a e construíram casa. Depois de trés, quatro meses, já ti­
nham comida pra eles: milho e amendoim, que dáo mais cedo. Durante 
este tempo os crenacores vinham escondido ver as comidas que os caia­
bis estavam plantando. Eles voltavam esperando a comida crescer. Entáo 
quando todas as comidas já tinham crescido, os crenacores vieram, mata­
ram os caiabis, mas um escapou e foi avisar na aldeia grande o que tinha 
ocorrido. Lá eles reuniram e f oram ver entáo a aldeia que tinha sido ata­
cada. Quando chegaram lá náo tinha ninguém e estava tudo queimado. 
Disseram: "Eles náo vieram mais". E resolveram ir pra aldeia dos crena­
cores. Mas outros náo queriam, e voltaram todos pra aldeia decididos a 
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vir outra vez. Os crenacores tomaram a comida dos caiabis, e por isto 
eles tinham milho, mandioca, cará, amendoim, porque eles roubaram da 
ro~ dos caiabis. Depois os caiabis se reuniram de novo para atacar urna 
aldeia de índios apiacás. Os apiacás perderam a guerra e os caiabis volta­
ram. Foram entáo nos canoeiros. Eles foram e encostaram a canoa. Pe­
garam um caminho, mas os canoeiros vieram por outro caminho e fura­
ram todas as canoas dos caiabis. Quando os caiabis chegaram na aldeia 
atacaram. Os canoeiros mataram quatro caiabis e estes perderam a guer­
ra. Eles voltaram para o lugar onde tinham deixado as canoas e estavam 
todas furadas. Mesmo assim eles atravessaram o rio. Encostaram a canoa 
no outro lado e foram a pé para a aldeia, onde contaram que tinham 
perdido a guerra e que os canoeiros tinham matado quatro pessoas. 

10. Os caiabis depois que perderam esta guerra atacaram de novo 
urna aldeia apiacá. Lá pegaram um menino de dez anos e trouxeram para 
a aldeia para criar. Quando ele cresceu o chefe da aldeia mandou ele ca­
sar com a filha dele. Ele casou e ficou morando com os caiabis todo o 
tempo. Entáo os caiabis resolveram matá[-lo] depois deste tempo todo. 
Entáo o sogro falou pra ele:· "Vai pegar palha!" Amo~ contou pro ma­
rido entáo que o pai quería matá[-lo] e ia fazer casa grande para fazer 
festa. O rapaz entáo ficou brabo: "Eu vou fazer a casa pra vo~es me· ma­
tarem e fazerem festa!" Ele pegou o machado, brabo, se levantou e bateu 
com o machado no piláo. Foi embora entáo e foi buscar palha. Tirou pa­
lha e voltou. O chefe da aldeia falou entáo: "Agora voces váo fazer fes­
ta". E eles com~aram a fazer festa. No dia seguinte ele tirou mais palha. 
Quando acabou, juntaram os. caiabis pra puxar a palha. Puxaram tudo e 
trouxeram para aldeia. Cortaram tudo. No outro dia trouxeram embica 
para come~r a cobrir a casa. E durante todo esse tempo faziam casa. 
Quando a casa ficou pronta, vários caiabis foram pareats. Entáo resolve­
ram matar o rapaz. Aí com~ram a dan~r. A meia-noite o rapaz falou: 
"Acabei minha casa; agora voces podem me matar". Ele sabia que ia 
morrer e ficava andando de um lado pro outro. Quando ele se sentou, 
veio um caiabi e matou[-o]. Assim é que acabaram de matar o apiacá que 
eles criavam. Assim é que os caiabis quando voltavam da guerra também 
perdiam muitos companheiros, que pegavam malária e morriam no ca­
minho, ou eram mortos. 

11. Assim que os caiabis acabaram de fazer guerra com outros ín­
dios, a última guerra que eles fizeram foi contra os caraíbas, no Teles Pi­
res. Eles subiram este rio e um caiabi, ao flechar um jacu, acidentalmente 
matou um companheiro. Depois disto, os outros falaram: "Agora a gente 
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náo pode voltar. Ternos que seguir pra frente". Eles seguiram e encon-
traram os caraíbas. Gritaram pra eles: "Tragam canoa pra gente atraves­
sar o rio". Os caraíbas foram lá e frouxeram eles. Os caiabis falaram para 
os caraíbas na casa deles: "Cozinha feijáo pra gente!" E os caraíbas cozi­
nharam. Depois pediram presentes pros caraíbas: facáo, machado. E os 
caraíbas deram os presentes. E eles foram embora pra aldeia e contaram 
como tinham amansado os caraíbas e como tinha muita coisa na casa de­
les. E que eles tinham ganhado presentes. Outros caiabis resolveram 
entá~ ir lá. Foram e tudo ocorreu do mesmo jeito. Ganharam foice, ma­
chado e facáo. Na terceira vez os caraíbas ficaram brabos e mataram um 
caiabi. Os caiabis falaram: "Que que aconteceu? Caraíba náo quer mais 
saber de nós. Deram presente pros outros e náo quiseram dar machado 
pra nós". Entáo os caiabis mataram os caraíbas e voltaram pra aldeia, 
contando o que tinha acontecido. Entáo eles pensaram que os parentes 
daqueles caraíbas iam ficar brabos também, e que eles náo podiam mais 
ir lá. porque os caraíbas estariam brabos. Passados uns tempos eles foram 
lá de novo, pensando que os caraíbas tinham esquecido a morte dos pa-: 
rentes, e que eles também tinham esquecido a morte do caiabi. Entáo fo­
ram: lá no rio pediram canoa. Os caraíbas trouxeram canoa e conversa­
ram. Os caiabis explicaram que queriam pedir as coisas. Falaram na casa 
dos caraíbas: "Preparem bóia pra nós que nós ternos fome". No dia se­
guinte foram embora levando os presentes que tinham recebido. Conta­
ram na aldeia que os caraíbas já estavam lá de novo. Os caiabis de outra 
aldeia resolveram ir lá também, falando: "Desta vez náo vamos mexer 
com eles. Da outra vez foram eles que mataram um companheiro nosso; 
por isto matamos o chefe deles: Desta vez náo vai acontecer isto. Vamos 
ver se estes caraíbas sáo bons". Foram lá e junto comos caraíbas tinha 
um outro caraíba. Receberam bem os caiabis. Mas o outro caraíba náo 
aceito u a ida dos caiabis e deu tiro nos índios. O índio náo morreu e f oi 
levado pra aldeia. Contaram na aldeia que tinha lá um caraíba que náo 
era bom. Os outros parentes vieram entáo e gritaram pra levar a canoa. 
Os caraíbas de8confiaram que os índios iam atacar e. náo levaram a ca­
noa. Passaram muito , tempo gritando, até que vieram todos os caraíbas. 
Chegaram dando tiro e os caiabis se esconderam atrás do pau. Os caraí­
bas pensaram que eles tinham fugido, e come~aram a andar no mato 
atrás deles. Entáo o parente daquele que tinha sido baleado viu um ca­
raíba com espingarda e flechou ele, achando que era aquele que tinha 
matado seu parente. Tomou a espingarda dele, mas esta encrencou. Ou­
tro caraíba correu e tomou a espingarda. Mas um caiabi matou ele com 
borduna. Náo levaram a espingarda, porque náo sabiam manejar e fica-
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ram com medo que ela disparasse na aldeia. Jogaram no rio. Atravessa­
ram o rio e levaram todas as coisas dos caraíbas. Voltaram pra aldeia e 
contaram tudo. "Será que vem mais caraíba?", perguntaram. "Vamos es­
perar dois, tres meses e ir lá novamente ver se tem mais caraíba." Entáo 
resolveram ir conversar com os caraíbas para náo matarem os caiabis, 
para náo atacarem, "que nós também náo vamos atacá[-los]. Vamos di­
zer pra eles que nós só vamos lá porque náo ternos machado, enxada, fa­
ca. Só vamos lá para pedir as ferramentas que nós náo ternos. Se nós 
soubéssemos fazer machado, enxada, nós náo íamos lá". E foram lá de 
novo, passado certo tempo [isto no Rio Verde], e encontraram mais ca­
raíbas lá. Perguntaram: "Voces táo brabos conosco?" Os caraíbas: "Náo. 
Por que?" "Porque os outros caraíbas que vieram aqui deram tiro no 
caiabi e nós matamos ele. Nós viemos porque nós náo ternos ferramen­
ta." "Voces podem vir que nós vamos dar tu do para voces .. " "Será que é 
verdade? Vamos ficar alguns escondidos aqui e os outros váo lá." Os ca­
raíbas perguntaram: "Sáo só voces ou tem outros?" "Só nós", eles disse­
ram. E atravessaram pra casa dos caraíbas, mas foram com pressa por­
que os outros tinham dito pra eles náo demorarem. Entáo eles nem pedi­
ram comida. Os caraíbas deram as coisas pra eles e eles foram embora. 
Os outros, que tinham ficado escondidos, resolveram ir lá também. Gri­
taram pros caraíbas entáo que tinha mais caiabis lá. "Voces náo táo bra­
bos?" "Náo." "Tem muita coisa lá?" "Tem." E ganharam as ferramentas. 
"Agora levem a gente. E quando viermos de novo, v~ces tem que dar 
mais coisa pra gente. Se voces ficarem bons conosco, nós ficamos bons 
também com voces." E náo voltaram mais. Entáo os caiabis falaram pros 
companheiros que os caraíbas que estavam lá eram bons. Os outros dis­
seram: "Da outra vez foi a mesma coisa; primeiro eles agradaram a gen­
te, deram coisas, depois agradaram de novo, e na terceira vez ficaram 
brabos. Agora vai ser a mesma coisa". Passados dois, tres meses; volta­
ram pra ver e náo tinha mais caraíba lá. Pegaram tudo que eles tinham 
deixado e levaram pra aldeia. Passado certo tempo chegaram mais caraí­
bas. Os caiabis foram até lá conversar com eles e eles disseram: "Nós 
viemos tomar canta dé.voces". "Tá bom." "Os outros que estavam aqui 
náo eram bons pra voces, mas agora nós somos." E deram muitas coisas. 
Eles falaram pra todas as aldeias que tinham chegado entáo caraíbas 
muito bons que iam mesmo cuidar deles e eles ficaram contentes. Vie-

' ram entáo visitar os caraíbas e · foram muito bem recebidos, ganharam 
muitos presentes. Entáo um caiabi resolveu ficar lá. Os outros disseram: 
"Náo, senáo caraíba fica brabo. Nós ternos que conhecer bem.primeiro". 
E falaram pros caraíbas que um deles queria ficar. "Voces náo váo matar 
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ele?" "Náo." Mas os parentes do que queria ficar náo queriam, embo­
ra os outros deixassem. Contaram na aldeia que os caraíbas eram mesmo 
muito bons, que inclusive um ~eles queria ficar e que os caraíbas dei­
xaram; os parentes é que náo quiseram. Entáo vários deles resolveram ir 
pro barracáo e ficar trabalhando lá. Vieram muitos caiabis, alguns pra 
ficar e outros pra voltar. Os parentes falaram: "Cuidem bem de nossos fi­
lhos, que eles váp trabalhar para voces". "Tá bom. Nós vamos cuidar." 
E deram muitas coisas, mas ficaram pensando se os caraíbas iam cuidar 
bem mesmo dos parentes. Mas foram embora. Na aldeia as mullieres fi­
caram chorando: "Náo podia deixar eles lá, porque morreu muita gen­
te lá. Cara.toa náo é bom". Passado certo tempo foram ver os que tinham 
ficado. Disseram que os parentes estavam chorando na aldeia, mas eles 
náo queriam voltar. Os caraíbas perguntaram: "O que eles disseram?" 
"Eles falaram que nossos parentes estáo chorando porque pensam que 
voces nos mataram. Vieram nos buscar." "Náo, nós náo vamos fazer 
nada pra voces. Agora se voces quiserem vir todos morar aqui perto 
podem vir. Se voces quiserem ficar morando lá também pode. E para 
provar que somos bons vamos mandar presentes pros seus parentes." 
Os caiabis f oram entáo avisar na aldeia que os caraíbas estavam con­
vidando os caiabis para morar lá. Contaram que os parentes estavam 
bem. Os parentes dos que estavam com os caraíbas resolveram ir morar 
perto do barracáo, mas avisados de que se os caraíbas ficassem bra­
bos, eles náo deveriam ficar lá. Vieram com mudan~a pra perta do bar­
racáo. Passado o tempo os outros vieram ver. Assim é que os caiabis aca­
baram fazendo aldeia grande perto do barracáo e amizade com os caraí­
bas, depois que tinham feito guerra com eles. E os caraíbas foram che­
gando cada vez mais. 
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